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Congregação para a Doutrina da Fé emite a 
determinação, por conta de dúvidas de algumas 
paróquias. Resposta foi autorizada pelo pontífice

O 
Vaticano decidiu 
ontem que a Igreja 
Católica não pode 
abençoar casais 

homossexuais porque Deus 
“não pode abençoar o pe-
cado”. A Congregação para 
a Doutrina da Fé, o organis-
mo doutrinário do Vaticano, 
emitiu a determinação em 
resposta a dúvidas e ações 
de algumas paróquias sobre 
a concessão de tais bênçãos 
como um gesto de acolhi-
mento de católicos gays, já 
que a Igreja não permite o 
casamento homossexual.

A resposta, contida em 
uma explicação de duas 
páginas publicada em sete 
línguas, foi autorizada pelo 
Papa Francisco. Segundo o 
decreto, homossexuais po-
dem ser aceitos e podem re-

ceber bênçãos nas Igrejas. 
No entanto, a união entre 
pessoas do mesmo sexo não 
pode ser abençoada.

O Vaticano afirma que os 
homossexuais devem ser 
tratados com dignidade e 
respeito, mas que o sexo ho-
mossexual é “intrinsecamen-
te desordenado”. Os ensina-
mentos católicos indicam 
que o casamento entre um 
homem e uma mulher faz 
parte do plano divino e tem o 
propósito de criar uma nova 
vida. Ainda segundo o docu-
mento, visto que casais gays 
não fazem parte desse plano, 
eles não podem ser abençoa-
dos dentro da Igreja.

“A presença nessas rela-
ções de elementos positivos, 
que por si só são valorizados 
e apreciados, não pode justi-
ficar essas relações e trans-
formá-los em objetos legíti-

mos de bênção eclesiástica, 
uma vez que os elementos 
positivos existem no contex-
to de uma união não orde-
nada pelo plano do Criador”, 
diz a resposta.

Deus “não abençoa e não 
pode abençoar o pecado: Ele 
abençoa o homem pecador, 
para que ele possa reconhecer 
que faz parte de seu plano de 
amor e se deixar transformar 
por Ele”, acrescenta o texto.

Francisco tem defendido 
que os casais homossexuais 
tenham proteções legais, 
mas no que diz respeito à es-
fera civil, não dentro da Igre-
ja. Ele fez esses comentários 
em uma entrevista à estação 
de televisão mexicana Televi-
sa em 2019, e o trecho foi ao 
ar no documentário Frances-
co, de 2020.

O papa tem defendido que os casais homossexuais tenham proteções legais na esfera civil, não na Igreja

Capitólio: 
invasores 
acusados 
da morte 
de policial

Dois dos apoiadores de Do-
nald Trump que invadiram 
o Capitólio em janeiro foram 
acusados de atacar um poli-
cial, que mais tarde foi morto, 
com spray de urso, disseram 
as autoridades ontem.

O agente Brian Sicknick 
morreu devido aos ferimen-
tos sofridos no ataque, mas 
as causas da morte não foram 
confirmadas. O Departamen-
to de Justiça disse que dois ho-
mens, entre 32 e 39 anos, fo-
ram detidos com várias acusa-
ções, incluindo agressão com 
um produto químico, aparen-
temente um spray usado para 
se defenderem de ursos. Eles 
não enfrentam acusações de 
homicídio.

Os vídeos mostram um dos 
homens “com uma lata na 
mão direita apontando para 
os policiais”, segundo docu-
mentos do tribunal. Três poli-
ciais, incluindo Sicknick, “rea-
giram ao serem pulverizados 
no rosto. Os policiais foram 
embora, levando as mãos ao 
rosto e procurando água para 
lavar os olhos”, acrescenta.

Sicknick voltou ao seu es-
critório, onde desmaiou e foi 
levado para um hospital, e fa-
leceu no dia seguinte.
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